
De como uma tribo cativou seu antropólogo

R o q ue  de  B arros L ar ai a

O tem po dispendido en tre  o início do traba lho  de campo e a 
publicação de um a m onografia antropológica costum a ser, n a  A ntro­
pologia, b a s tan te  longo. Mas não re sta  dúvida de que os autores 
que estudaram  os T apirapé exageraram . Com efeito, H erbert Baldus 
esteve com esses índios ôo nordeste do Estado de M ato Grosso em 
1955 e só publicou o seu livro em 1970. Charles Wagley conseguiu 
superar este recorde por um a m argem  de 3 anos, pois tendo in ic ia­
do o seu trab a lh o  com os Tapirapé em  1959 som ente publicou a 
sua m onografia em 1977. Welcome of Tears* constitui, en tre tan to , 
m ais do que um a nova obra antropológica, um  testem unho de quem 
acom panhou por cerca de 40 anos a epopéia de um  grupo tribal. 
Este acom panham ento  foi possível porque Wagley retornou  à  aldeia 
Tapirapé em 1953, 1957 e 1965 e não deixou de m an te r contato  com 
pessoas que podiam  m antê-lo  bem inform ado sobre a  sociedade que 
estudou. Por outro  lado, em bora a sua m onografia ten h a  sido o re ­
sultado do trab a lh o  de quatro  décadas, desde 1940 ele tem  publica­
do artigos que ap resen taram  os resultados de seu trabalho , dentre 
os quais destacam os “X am anism o T ap irapé” (in  Boletim  ão Museu 
Nacional, Antropologia, n .° 3) e, ju n tam en te  com Eduardo Galvão, 
“The T ap irapé” (in: H anãbook of Sou th  Am erican Ind ians■ W ashing­
ton, D .C .: S m ithsonian In s titu tio n ).

M as o próprio Wagley afirm a, n a  página 23, não ser este o livro 
que p re tend ia  escrever quando viajou, pela prim eira vez, p a ra  a 
aldeia dos Tapirapé. De fato, o tem po transcorrido  im pediu o Autor

* Welcome of Tears: The Tapirape Indians of Central Brasil. New YorK, 
Oxford University Press, 1977. 328 p.
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de con tinuar fiel aos seus objetivos iniciais. E o livro que fina lm en­
te  escreveu teve que levar em  conta os trabalhos publicados por 
B aldus e Ju d ith  Shapiro. O prim eiro no prefácio de seu livro (Tapi- 
rapé, Tribo Tupi no Brasil Central. C om panhia E ditora  Nacional, Edi­
tora da U niversidade de São Paulo, 1970) afirm ou: “Escrevi este 
livro p a ra  Charles Wagley, a mim ligado pelo am or aos Tapirapé. 
Escrevi-o p ara  incen tivar o colega a publicar tudo o que sabe sobre 
esses índios e o que pensa sobre eles”.

Por isto tudo, Wagley afirm ou n a  in trodução de W elcome of 
Tears: “Assim, o meu livro é tam bém  um  traba lho  de am or, escrito 
p a ra  p reencher a  m inha  obrigação p ara  com o m eu p ran teado  co­
lega e amigo e, te n ta r  o rganizar a m inha  própria com preensão da 
cu ltu ra  T ap irapé”. Além disto, ele sabia da necèssidade de escrever 
um  livro diferente, p a ra  não  correr o risco de apenas confirm ar ou 
repe tir o que já  fora feito por Baldus e, em m enor escala, por 
Shapiro. A creditam os que Wagley conseguiu o seu in tento .

Realm ente, existem  diferenças im portan tes en tre  os dois tra b a ­
lhos. Baldus teve o preocupação de colocar à  disposição do leitor 
todas as inform ações de que dispunha, não im portando que isto u ltra ­
passe os lim ites de um a m onografia específica sobre um a determ i­
n a d a  tribo. “Decidi-me, agora, tão  som ente, p a ra  não  deixar de ofe­
recer à  E tnologia B rasileira a m atéria  p rim a que por pouco não  se­
ria  divulgada” (1970, p. 11). Este cuidado de au m en tar o seu lega­
do p ara  a Antropologia, modificou realm ente a feição de seu livro, 
transform ando-o  num  estudo com parativo a respeito dos índics do 
Brasil C entral: “P a ra  carac terizar m elhor a cu ltu ra  Tapirapé, com­
paro -a  com as culturas das tribos vizinhas e de diversas ou tras t r i ­
bos Tupi”. Com esta afirm ação, Baldus ado ta  a utilização do método 
com parativo, o que realm ente  aum en ta  a dim ensão de sua obra, mas 
n a  proporção em que é fe ita  (e cujos motivos entendem os e adm ira­
mos) reduziu a  profundidade de sua análise. Wagley optou pelo opos­
to. O seu livro caracteriza-se por um a m aior preocu,pação an a lí­
tica  aplicada a um  m enor universo de dados. Além disto, os seus 
com entários e inform ações sobre as dificuldades e peripécias do a n ­
tropólogo no desem penho de seu ofício proporcionam  ao leitor um a 
rica experiência de campo.

Como em Baldus, o seu trabalho  exprim e o calor hum ano que 
costum a esta r ausente dos em preendim entos científicos. Faz confis­
sões com o:
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Eu achei alguns indivíduos mais interessantes do que ou­
tros. Achei alguns aspectos de seu modo de vida esteticamente 
agradáveis e confortáveis e outros detestáveis e mesmo cruéis. . .  
Durante estes anos, entretanto, os Tapirapé não têm sido para 
mim somente objeto de pesquisa, ou abstração; ao invés disto, 
eles tem sido meus amigos.

Esta perspectiva hum anística, a liada a cuidadosa técnica de 
observação científica, perm itiram -lhe que transform asse o seu quin­
to  capítulo, “M an comes naked  in to  th is  world”, em um a estim u­
lan te  descrição da vida Tapirapé, n a  qual focaliza aspectos cu ltu ­
rais que costum am  passar despercebidos em  outras m onografias. O 
que é pelo m enos um a confirm ação de seus m éritos de observador 
e ana lis ta  e da facilidade que tem  p ara  encon trar um a form a em ­
pática  de relacionam ento com os seus inform antes.

O livro está  dividido em 8 capítulos, sendo que o prim eiro n a rra  
as aven tu ras do antropólogo p a ra  en co n tra r os seus infom antes e 
g an h a r a sua confiança. No segundo capítulo, “D ecim ation & Survi- 
val”, o Autor preocupa-se com a h istó ria  do contato  dos Tapirapé 
com os brancos e as suas dolorosas conseqüências que conseguiram  
reduzir a tribo  a menos de 40 indivíduos. É quando conclui que

a triste história dos Tapirapé repete-se muitas vezes no Brasil, 
a quase cada período de sua história depois de 1500. Para 
muitas tribos, a história terminou com a completa extinção 
física. Outras foram reduzidas a um mero punhado de pessoas 
vivendo como marginais nas fronteiras da sociedade. Roque de 
Barros Laraia e Roberto da Matta, em seu livro, índios e Cas­
tanheiros (1967), contam a história da depopulação e desor­
ganização dos Gaviões e Asurini, que vivem apenas a algumas 
centenas de quilômetros ao norte dos Tapirapé. Roberto Car­
doso de Oliveira, em O índio e o Mundo dos Brancos (1964), 
analisou um processo semelhante entre os Tukuna, no Estado 
do Amazonas. E Darcy Ribeiro, em vários artigos e livros, tem 
apresentado o processo do ponto de vista demográfico, socio­
lógico, histórico e psiclógico. A história dos Tapirapé não é 
a única, exceto talvez pelo fato de que eles estão entre as 
poucas tribos que sobreviveram.

O capítulo 3, “Subsistence & Ecology”, descreve como os T api­
rapé conseguem ex tra ir  da  na tu reza  os recursos que perm item  a  so­
brevivência do grupo e as dificuldades que passaram  a  en fren ta r, 
decorrentes das m udanças que foram  forçados a  aceitar. O cap ítu ­
lo 4, “Social O rganization”, destaca-se principalm ente pela análise 
que faz das associações m asculinas Tapirapé. A sua descrição das 
“B ird Societies” to m o u  bastan te  compreensíveis os m ecanism os de
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solidariedade, ex tra -paren ta is , que regulam  o com portam ento e a  co­
operação en tre  os hom ens. Q uanto às reg ras que regulam  o p a ren ­
tesco, apresentarem os, m ais abaixo algum as considerações. O quinto 
capítulo refere-se aos costum es ligados aos ciclos vitais e ao com­
portam ento  quotidiano que distingue a sociedade T apirapé das de­
m ais sociedades hum anas. “Os Tapirapé vêm nus p a ra  o mundo, 
exatam ente como nós, m as eles continuam  n us toda  a vida”. A p a r­
t i r  desta afirm ação, o Autor descreve os conceitos estéticos que esses 
índios têm  em relação ao corpo. Mas este é apenas um  aspecto de 
um  capítulo rico de inform ações etnográficas. A vida religiosa dos 
Tapirapé, suas crenças e seus tem ores, estão bem  descritos em “A 
sp irit for every s ta tio n ”, o sexto capítulo do livro.

No sétim o capítulo, “Four Tapirapé F riends”, Wagley fa la  de seus 
inform antes, alguns dos indivíduos com o quais trab a lh o u  m ais in ­
tensam ente e desenvolveu um  profundo sentim ento de hum anidade. 
Este capítulo é a am pliação de sua contribuição p a ra  o livro de Ca- 
sagrande, In  the  Com pany of Man, H arper & Row, 1960. F inalm ente, 
deixarem os p a ra  o fim  da  resenha o com entário do últim o capítulo,
o que t r a ta  do destino das populações triba is  d ian te  da política 
lndigenista brasileira.

Gostaríam os, en tre tan to , de ap o n tar alguns pontos que não fi­
cam  claros em seu trabalho . O prim eiro deles refere-se  à  reg ra  de 
residência. Embora à página 93 Wagley afirm e a existência de fa ­
m ília extensa m atrilocal, “pelo m enos no modelo ab stra to  n a  m ente 
de seus in fo rm antes”, insiste que nem  ele, nem  Baldus, consta taram  
a ocorrência da m esm a no plano real. Parece mesmo duvidar do 
resultado de sua investigação, pois, n a  pág ina 98, continua: “Assim, 
en tre  1935 e 1939-40 nem  m atrilinhagens nem  um a verdadeira fam í­
lia extensa m atrilocal existiram  de fa to ”. Duas considerações podem 
ser feitas a  respeito. A prim eira  é que tan to  B aldus como Wagley 
podem esta r incorrendo num a m esm a form a de equívoco que pos­
sibilitou a publicação do artigo de W arde Goodenough, “Residence 
Rules” (tradução b rasileira em Cadernos de Antropologia, n.° 2, Edi­
to ra  Universidade de Brasília, 1973), que m ostra como dois an tro ­
pólogos (Goodenough e Jo h n  Fischer) que, em épocas diferentes, t r a ­
b a lharam  com um  mesmo grupo (Truk) chegaram  a duas reg ras de 
residência diferentes. Tal equívoco pode ocorrer da  dedução da re ­
g ra  a p a r tir  da observação simples da composição dos grupos do­
mésticos, ao invés de p rpcurar os padrões ideais de com portam ento. 
No caso Tapirapé, a situação é um  pouco diferente, pois ambos os 
Autores, estão de acordo com o modelo de residência, em bora se 
preocupem  com o fato  de não te r  sido possível observá-lo em operação.
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Parece que ambos esquecem que a  situação dcs Tapirapé já  não 
e ra  tran q ü ila  m esm o nos idos dos 30 e que provavelm ente en fren ­
tavam  dificuldades p a ra  e fe tivar a  sua regra.

A segunda consideração prende-se à referência  a  m atrilinhagem . 
A simples adm issão da  possibilidade da m atrilocalidade não im plica, 
é óbvio, n a  existência da regra  de descendência m atrilineal, m or­
m ente quando se t r a ta  de um  grupo Tupi. O que gostaríam os de 
saber é em que evidências o Autor se baseia p a ra  esta  afirm ação. 
Apesar desta  nossa objeção, não duvidam os mesmo que ela possa 
ocorrer en tre  esses índios, que se caracterizam  por um a incrível m is­
tu ra  de padrões cu lturais encontrados en tra  outros grupos da m es­
m a região geográfica; m as nenhum a evidência nos é apresen tada.

Cem efeito, presenciam os en tre  os Javaé, sub-grupo K ara já  da 
m argem  orien tal da ilha  do B ananal, o mesmo ritu a l em que são 
utilizadas m áscaras que represen tam  espíritos de inimigos m ortos 
pelos partic ipan tes ou seus antepassados, o que Wagley descreve à 
página 107. E assistim os en tre  os Asurini, grupo Tupi do Tocantins, 
ao mesmo ritu a l que o Autor descreve à  pág ina  198, ritu a l cu ja fi­
nalidade é descobrir novas vocações xam anísticas. Por outro lado, 
a concepção biológica dos Tapirapé, que im plica n a  crença de que 
a criança som ente é form ada através de repetidas cópulas, de form a 
que todos os hom ens que eventualm ente tiveram  relações com a  m ãe 
d u ran te  a gravidez são considerados genitores (cf. p. 134), assem e­
lha-se  m uito m ais à  ideologia dos T im bira do que a dos outros g ru ­
pos Tupi.

Mas essa fascinante, e a inda desconhecida, h istó ria  que levou 
os Tapirapé a  m últiplos processos de acu lturação  in te rtrib a l não 
pode ju stificar a firm ativas como a  da pág ina 174: “A concepção T a­
pirapé do m undo sobrenatural, e suas relações com este, não eram  
bem  organizadas”. O m ais plausível é que esta  sentença seja o re ­
sultado n a tu ra l da fru stração  do antropólogo de não  poder pene­
t r a r  p rofundam ente  no sistem a ideológico, em decorrência de um a 
fa lh a  de comunicação. É sabido que em níveis que são tão  ab s tra ­
tos existe a exigência de um  perfeito  conhecim ento da linguagem . 
Atrevem o-nos a fazer este com entário quando lem bram os que o Autor 
afirm ou à p. 97, “sem pre sen tir-se  m uito inseguro com referência 
a um a perfe ita  com preensão da língua T ap irapé”.

Um outro ponto, catado  a dedo em um  livro de tan to s  m éritos, 
é o que se refere à  regra  preferencial de casam ento. Apesar de 
vários trabalhos publicados, a té  hoje continuam os ignorando com 
quem devem casar os jovens Tapirapé. Enfim , não se avançou m uito 
desde a an tiga  afirm ação de que casam  com m ulheres que são ch a-
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m adas de irm ãs, m as que são d is tan tes (■!). Assim, continuam os 
achando difícil ace ita r a  existência de um a term inologia de prim os 
do tipo haw aiano, quando os term os de tios são ora apontados como 
do tipo de fusão bifurcada, ora como colateral bifurcado. De qual­
quer form a, a situação não  m udou m uito desde que Shapiro (“T api- 
rapé  K insh ip”, in  Boletim, do Museu Paraense Emilio Goelái, N. S., 
Antropologia, n.° 37, 1968) afirm ou que

o matrimônio é agora regulamentado entre os Tapirapé, como 
entre outros grupos que possuem terminologia generacional, 
somente por uma regra negativa: o matrimônio é proibido den­
tro de certos graus de proximidade genealógica.

A dificuldade encon trada  pelos pesquisadores que trab a lh a ram  
com os T apirapé continua sendo a  de dim ensionar os lim ites da 
proxim idade genealógica dentro  dos quais o m atrim ônio é in terditado.

O últim o capítulo de seu livro, “The tragedy  of th e  B razilian 
In d ian s”, dem onstra  a  preocupação do au to r com o d ram a das so­
ciedades triba is brasileiras, no qual os Tapirapé desem penham  um 
dos m ais trágicos papéis. Suas te rra s  foram  gradativam ente  expo- 
liadas por grandes em presas ag rárias e o m issionário que ousou de- 
fendê-los foi expulso do país como subversivo. O d ram a dos T api­
rap é  não  chegou ao seu epílogo graças à  perseverança das Irmã-, 
z inhas de Jesus que conseguiram , com habilidade e bom senso, a fas­
ta r  o fan tasm a da ap a tia  e provocar um  m aravilhoso processo de 
recuperação populacional. A técnica u tilizada por essas m issionárias 
p a ra  elim inar o infanticíd io , um  procedim ento trad icional de con­
tro le populacional que se tin h a  to rnado  canônico, d ian te  da in tensa  
depopulação decorrente do contato, foi analisada  an terio rm ente  por 
Roberto Cardoso de O liveira em “A Situação A tual dos T apirapé’’
lB oletim  do Museu Paraense Emilio Goelâi, N. S., Antropologia, n.° 
3, 1959). As inform ações atuais sobre o estado dem ográfico dos T a­
p irapé são b astan te  anim adoras.

Concordamos com Wagley, em sua conclusão de que o fu turo  
das populações indígenas depende de decisões políticas que estão 
acim a dos esforços dos antropólogos, dos funcionários do órgão p ro ­
tecionista ou dos se rtan istas idealistas. Mas talvez sirva de consolo 
p a ra  o Autor saber que, neste  processo, os seus amigos Tapirapé 
não  estão tão  d istanciados do conhecim ento da enorm idade do p ro ­
cesso que enfren tam  como afirm ou à  página 24 — conform e de­
m onstra  o depoim ento de Txuãeri num a das recentes Assembléias 
Indígenas: “Não tem os te rra . Temos casa, roça, m as estão tirando  
a nossa te rra . A te rra  não está m arcada”.
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